
É inegável e notório um sentimento generalizado de descontentamento quando se ouve o POVO, isto é 

o conjunto de pessoas que, ligadas ou não à nossa instituição, reconhecem, e não se coíbem de o dizer,  

que ―os ricos estão cada vez mais ricos e os pobres cada vez mais pobres‖. 

Não se trata de frase feita para traduzir qualquer postura ideológica de luta de classes; trata-se tão-só de 

usar a expressão tradicional para significar que quem detém o poder de decisão (a Administração 

Pública, nomeadamente) é, lamentavelmente, cada vez mais impositivo e os que necessitam de 

reconhecimento do seu direito à diferença e à compensação são cada vez menos reconhecidos como 

tais. 

Pela parte que nos toca, como pais e amigos do cidadão deficiente mental, temos assumido as 

responsabilidades que nos cabem. 

Nós, na APPACDM – V. N. GAIA, em 2007, reforçámos a nossa presença nos fóruns de discussão de 

problemas sociais, quer a nível local quer a nível nacional, assumindo as RESPONSABILIDADES 

SOCIAIS inerentes. 

Agora, com o processo de QUALIFICAÇÃO em que nos envolvemos, gostaríamos de ser um 

verdadeiro parceiro através da utilização dos nossos CENTROS DE RECURSOS,  que estão 

disponíveis. 

Vamos dar mãos, entidades estatais e instituições particulares, e assumir a responsabilidade social de 

cada um. 

A coisa já vem de trás, mas agora agravou-se. 

Quando há uns anos, se reivindicava do Ministério da Educação que destacasse mais professores de 

educação especial para as instituições particulares de solidariedade social (IPSS), de acordo com 

protocolo anteriormente celebrado, o Secretário de Estado da tutela recusava e respondia com 

arrogância: ―Isto é um favor da Administração‖. 

Esperávamos que, com o tempo, este paradigma tivesse mudado e a existência e o direito de 

funcionarem livremente fosse reconhecido às IPSS, tal como os serviços que oferecem, de apoio aos 

sectores mais frágeis da comunidade – crianças, idosos, deficientes, excluídos… na base duma 

colaboração inspirada em convergência de propósitos em vez de conflito de interesses. 

Afinal, vivemos hoje igualmente de chapéu na mão, solicitando os “favores” da Administração. E o 

que vemos é redução do apoio financeiro, (e com regras inadequadas quer em termos quantitativos 

quer quanto ao timing), mais exigências e maior controlo burocrático, imposição de modelo único de 

funcionamento, recusa de projectos, actos de fiscalização abusivos quando não arrogantes, extinção de 

valências. Aponta-se unilateralmente para a ―escola pública a tempo inteiro‖; por outras palavras escola 

para todos em vez de escola para cada um. É o fracasso da verdadeira democratização da escola, que 

esta deve garantir o direito à diferença. 

Tudo isto configura a subversão do direito de os pais escolherem o estabelecimento e  tipo de educação 

que querem para os seus filhos; por maioria de razão quando se trata de educação especial, para alunos 

especiais. Dir-se-ia que há uma vontade política mais ou menos ostensiva de afrontamento, numa linha 

ideológica de mais Estado em vez de melhor Estado, e em que as instituições particulares são apenas 

toleradas a contra gosto, tal como os seus utentes, filhos de um Deus menor, como já foram 

chamados. 

Exactamente o contrário do princípio da subsidiariedade de que fala o Tratado da União Europeia, 

assinado em Lisboa. Uma no cravo outra na ferradura. 

Ernesto Campos - Presidente da Assembleia Geral 
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APPACDM de V. N. Gaia 

Responsabilidade Social 



 Nos tempos que correm, toda a gente fala em responsabilidades e direitos 

esquecendo-se de falar também em obrigações. 

 Daí que se impõe à nossa APPACDM definir o compromisso para o 

futuro. Assim, vejamos: 

     Estamos num concelho com mais de 300 000 pessoas; 

     Estamos num concelho com 24 freguesias; 

     Estamos num concelho com 168 km2. 

  As IPSS ligadas à área da deficiência dão resposta a cerca de 700 pessoas 

com deficiência neste concelho. Os censos e levantamento demográfico  

indiciam um número superior a 20 000. Na área mental serão cerca de 4500. 

Sendo assim: Onde estão os outros? Em casa? Que soluções e respostas? 

 Torna-se, por tudo isto, necessário definir uma estratégia que permita, em 

parceria com a Câmara Municipal, as Juntas de Freguesia. o Centro Distrital de 

Segurança Social, A Direcção Regional de Educação do Norte, o Instituto de 

Formação e Emprego e outros, encontrar as respostas adequadas. 

O QREN, com os seus programas de desenvolvimento até 2013 pode-nos ajudar 

neste processo. Todos não somos demais para ajudar a resolver o que é de 

todos.  

 Pela nossa parte, continuamos a desenvolver o processo de 

CERTIFICAÇÃO DE QUALIDADE, com o propósito de dar cada vez 

melhores e mais adequadas respostas às necessidades deste universo de pessoas 

com deficiência. 

É aqui que se nos impõe forte e exigentemente a RESPONSABILIDADE 

SOCIAL das IPSS, DO ESTADO e da SOCIEDADE. 

 O que vemos são adiamentos sucessivos da realização de projectos, 

justificações com os problemas de tesouraria, bonitos discursos, enfim… ―muita 

parra e pouca uva‖. 

 Quanto a nós, APPACDM, temos para 2008 um orçamento de exploração 

de 1 945 000 euros e um plano de investimentos de 153 000. Em 2007 já 

implementámos novos métodos de habilitação e novas terapias com um novo 

modelo de utilização de recursos humanos e de subcontratação de serviços. 

Também gostaríamos que o VOLUNTARIADO, a SOLIDARIEDADE e a 

PARCERIA sejam cada vez mais obras e não só discurso.    
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Editorial 

 

Ficha Técnica 
 

Propriedade: Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente 

Mental  
 

Director: Dr. Mário Dias 
 

Directores Adjuntos: Prof. Carla Santos e Prof. Susana Castro 
 

Montagem: Prof. Carla Santos e Prof. Susana Castro 
 

Tiragem: 500 exemplares 

 

 

MISTÉRIO 
 

Era véspera de Natal 

E eu estava tão sozinho. 

Trazia lenha do quintal 

Quando vi o pequenino. 

Levei para dentro a criança, 

Seus olhos sorriam sem fim. 

Tão cheios de luz e de esperança, 

Ternos olhavam para mim. 

Iluminou-se o meu lar, 

Aqueceu-me o coração. 

Apeteceu-me brincar 

Quando me pegou pela mão. 

Perguntei-lhe de onde vinha, 

Disse-me que era um amigo: 

“Sou de uma terra vizinha, 

Posso jantar contigo?” 

Mesa farta, logo ali, 

Estendida só p’ra nós. 

Um bom vinho eu bebi 

E até comi filhós! 

Olhei para o canto da sala 

E lá estava, escondida, 

Uma linda camisola 

Quentinha e bem colorida. 

No céu, magnífica estrela 

Desenhava, agora, um caminho 

E numa figura tão bela 

Por ele partia o menino. 

Foi-se embora o petiz, 

Envolto em tamanha luz. 

Rogo-Te, Oh Deus! Tu diz! 

Era o Menino Jesus?! 

 

Sónia Fernandes - AEACD  
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Setembro de 2007 

 Recepção aos alunos; 

 

Outubro de 2007 

 Comemoração do Dia  Mundial da Música; 

 Comemoração do Dia Mundial da Alimentação;  

 Passeio em Barcos Dragão; 

 Nos dias 24, 25 e  26 de Outubro a APPACDM de V. N. 

de Gaia participou na Exposolidariedade; 

 Comemoração do Halloween. 
 

Novembro de 2007 

 Comemoração do Dia de S. Martinho, com a realização 

de um magusto e de jogos tradicionais; 

 Estivemos no II Encontro Nacional de Estudantes de 

Terapia da Fala; 

 Participação no corta-mato da Costa Verde; 

 Fim-de-semana com Pais; 

 Participação no encontro do Grundtvig na  Suécia. 

 

Dezembro de 2007 

 Comemoração do Dia Internacional do Deficiente que, 

entre outras coisas, incluiu a realização de uma mega 

aula de hidroginástica na Piscina Municipal de V. N. 

Gaia; 

 Comemoração da Época Natalícia, com decoração a 

rigor e realização da Festa de Natal ―O abecedário…‖ 

foi no Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários de 

Valadares; 

 Participação da APPACDM-V.N. Gaia na Feira 

promovida pela Câmara Municipal de Gaia; 

 Almoço de Natal; 

 Jantar de Natal. 

Lar Residencial - Programa Pares 

Liberdade de escolha... 

 Já se disse que, tendo Estado, desde o 

princípio do século XX, com a 1.ª República, 

assumido o encargo social da educação e da saúde, 

o povo aceitou pacificamente a solução e demitiu-

se de, como até aí, seguir a regra do simples senso 

comum: ―que cada freguesia trate dos seus 

pobres‖. Pobres, aqui é como quem diz são todos 

os que estão carecidos de particular atenção e 

apoio – Crianças, idosos, deficientes, excluídos. 

 Ao alienar de si este encargo, automutilou-se  

na sua autonomia e na sua liberdade de escolha. 

Mas isso já lá vai. 

 Há hoje pessoas e instituições que emergem 

neste universo da sociedade civil tomando 

consciência do que lhes compete – por obrigação e 

por direito – assumindo a autonomia e a liberdade 

que lhes é inerente por definição e por natureza. 

 Há que assumir, por parte da Administração 

Publica, em concreto, a consagração da liberdade 

de escolha de as famílias optarem por ESCOLAS 

DE  EDUCAÇÃO ESPECIAL estatais ou 

particulares (que também prestam serviço 

público). 

  Há que reconhecer que, na maioria dos casos, 

as Instituições Particulares de Solidariedade Social 

(IPSS) dão melhores respostas que os serviços 

estatais. 

       Há que exigir ao Governo que assegure um 

apoio adequado às famílias que têm no seu seio e a 

seu cargo pessoas com deficiência e que aproveite, 

com humildade, os recursos existentes nas IPSS.O 

nosso propósito é de cooperação, mas não de 

menor exigência.   
 

 

 

 O Município de V. N. de Gaia apresentou 16 projectos ao Programa Pares (Programa de Alargamento da Rede de 

Equipamentos Sociais) para todo o Concelho. Tratam-se de projectos visando o apoio a creches, idosos e respostas residenciais para 

pessoas com deficiência. 

 A APPACDM de V. N. de gaia apresentou um projecto para um lar residencial que obteve parecer favorável 

pelo Município. Infelizmente o parecer do Instituto da Segurança Social, IP foi o de considerar que por falta de 

dotação orçamental a candidatura não foi aprovada.  

 Em resumo, tanta propaganda política e tanto esforço para quê?  

A APPPACDM de V. N. de Gaia não vai desistir da realização deste projecto face aos muitos pedidos de resposta 

social que o Município de Gaia tem. 

 Mário Dias - Presidente da Direcção 
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Clube Desportivo e Cultural — 20 anos 

Da mera ocupação ao treino de alta competição  
 

Atletas do Clube alcançam 59 Medalhas em 2007  
 

 Fundado em 14 de Janeiro de 1988, o Clube 

Desportivo e Cultural da Associação Portuguesa de 

Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental de Vila 

Nova de Gaia, comemora no ano de 2008 o seu 20.º 

aniversário.  

A sua fundação pretendeu, sobretudo, 

complementar a ocupação dos jovens com deficiência 

mental e dificuldades de aprendizagem, jovens da 

própria APPACDM, que nas horas mortas as 

transformavam em horas vivas, de valorização dos 

ócios, evitavam o tédio… que é sempre um risco que 

se corre.  

 Começaram as actividades foi o primeiro passo! 

A "bola" foi girando e crescendo. 

Chamaram-se ex-alunos do Centro 

de Gaia ou outros, ainda alunos mas 

já noutros Centros. Alguns 

"andavam por aí" e que "passaram a 

andar por aqui" fazendo do tempo 

de lazer, tempo de prazer.  

O Clube ganhava forma e, 

naturalmente, autonomia.  

Hoje, são cerca de 200 

praticantes, não só de Vila Nova de 

Gaia, mas também de outros 

concelhos que, pela inexistência de um serviço como 

este nas suas localidades, vêm até nós, engrossando e 

valorizando as nossas fileiras, através da prática das 

seguintes modalidades:  

 Atletismo  

 Jogos Adaptados  

 Basquetebol  

 Jogos Tradicionais  

 Ciclismo  

 Dança . 

 Futebol (Futsal e 

Fut-7)  

 Folclore  

 Natação  

 Actividades Sócio-

Recreativas  

 Ténis de Mesa  

 Pintura  

Como corolário de 

t o d o  o  t r a b a l h o 

desenvolvido ao longo 

dos últimos anos, 

começaram a surgir os 

êxitos, através dos títulos 

conquistados e das 

grandes "performances" 

obtidas pelos nossos 

atletas, quer a nível 

n a c i o n a l ,  q u e r 

internacional, tornando-se o Clube da APPACDM de 

Gaia na maior potência nacional do 

Desporto Adaptado, elevando bem 

alto o nome de Vila Nova de Gaia 

e de Portugal.  

O ano de 2007 foi, sem dúvida 

alguma, o ano mais brilhante de 

sempre, com 59 Medalhas 

alcançadas por atletas do nosso 

Clube, em Campeonatos do Mundo 

ou da Europa, num total de cinco 

modalidades (46 no Atletismo, 1 

no Basquetebol, 10 no Ciclismo, 1 

no Futsal e 1 no Ténis de Mesa ).  

Destaque no Atletismo para Lenine Cunha que este ano 

alcançou 13 medalhas (10 de Ouro, 1 de Prata e 2 de 

Bronze) e os formandos da APPACDM – Claudino 

Matos, Fábio Santos e Raquel Cerqueira com várias 

distinções.  

No ciclismo, os atletas que mais se evidenciaram 

foram André Penedo e Leandro Santos, que 

conseguiram a inédita tarefa de conquistar para 

Portugal 7 medalhas de Ouro, 1 Prata e 2 de Bronze 

no Europeu INAS-FID.  

A última competição internacional deste ano, o 

Mundial de Futsal, teve lugar em Tondela, a 

Selecção de Portugal, que integrava 8 jogadores do 

nosso Clube, realizou uma excelente exibição 

sagrando-se Campeã do Mundo.  
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Missão
Promoção e Integração Social do Cidadão com Deficiência Mental

Visão

Ser uma organização de Qualidade de referência para o concelho

Objectivos
Melhoria contínua dos nossos processos de trabalho;

Aumentar e diversificar os níveis de qualificação dos colaboradores e sensibilizá-los para  

a qualidade;

Modernizar as infra-estruturas;

Garantir a estabilidade da equipa de colaboradores;

Consolidar a auto-sustentabilidade financeira da instituição;

Incrementar o papel social da instituição.

Valores

A Direcção compromete-se a cumprir os requisitos e a melhorar continuamente a eficácia 

do Sistema de Gestão da Qualidade.

Vila Nova de Gaia, Janeiro 2007

O Presidente da Direcção

Ética e Integridade

Humanismo

Dedicação

Responsabilidade 

Profissionalismo

Flexibilidade 

Excelência

Política da Qualidade

O ano de 2007 constituiu, para a Formação Profissional, um marco no cumprimento dos seus objectivos.  

Se, por um lado, a aposta num modelo de formação mais virado para as empresas resultou em quatro integrações de formandos 

no mercado de trabalho, por outro, esse mesmo modelo consolidou de forma significativa a nossa instituição junto do meio 

empresarial, de tal modo que, o fenómeno por várias vezes se inverteu; FORAM AS PRÓPRIAS EMPRESAS QUE 

CONTACTARAM A APPACDM A OFERECEREM ESTÁGIOS E POSTOS DE TRABALHO, empresas essas com as quais 

não tínhamos estabelecido qualquer tipo de contacto. 

Neste sentido, lançamos um desafio para o ano de 2008: vamos potenciar este crédito e organizar 

um evento que promova a nossa oferta. Obviamente que já temos ideias sobre como, quando e onde 

tal deve acontecer. 

Internamente, além das actividades habituais em que participámos, queremos destacar O DIA DO 

ESTAGIÁRIO que promovemos em Dezembro de 2007.  

Constituiu um dia de debate e troca de experiências entre formandos em estágio e os outros. Serviu 

para reconhecer o esforço de quem está em estágio e também para estimular quem sonha um dia 

estar do outro lado. 

Na formação é assim: o sonho também ocupa lugar …  

Jorge  Oliveira - Coordenador da Formação Profissional 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 2007: UMA BOA COLHEITA 
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Quem é quem…  na APPACDM de V. N. Gaia 

Cantinho da Qualidade 
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DIRECÇÃO 

Dr. Mário Dias - Presidente 

Dr. Joaquim Queirós -Vice-presidente 

Eng.º Armando Veiga -Tesoureiro 

Dr. António Almada -Vogal 

Sr. Eduardo Trindade -Vogal 
 

CONSELHO FISCAL 

Dra. Maria Josefina Bazenga - Presidente 

Sr. Manuel Ribeiro -Vogal 

Dr. Carlos Assunção Monteiro - Vogal 
 

MESA DA ASSEMBLEIA GERAL 

Dr. Ernesto Campos - Presidente 

Dr. António Emílio Salgado Ribeiro 

Sr. Rui Armando Amaral Soares 

 Aproxima-se o final de mais uma etapa do 

Processo de Qualificação, iniciado em Março de 

2006, que resultará na classificação da 

APPACDM 

de Vila Nova 

de  Gaia 

como uma 

i n s t i t u i ç ão 

certificada na 

q u a l i d a d e 

dos serviços 

que presta 

aos seus clientes.  

 A Qualidade, no entanto, mais 

do que ser alcançada pelo culminar 

desta etapa, exige a manutenção 

permanente no patamar que se 

atingiu, constituindo este o grande 

desafio da Associação. Esta manutenção só é 

possível pela institucionalização de processos 

conformes com as normas da certificação de 

qualidade. Foi este o objectivo principal do 

trabalho realizado, transformando vários dos 

procedimentos existentes em moldes mais formais 

e exigentes, menos compatíveis com falhas que 

possam comprometer o nível de serviço que 

queremos oferecer a quem  nos procura.  

 Uma nova etapa da APPACDM de Vila 

Nova de Gaia como instituição certificada em 

termos de qualidade iniciar-se-á. Será o tempo do 

"Cantinho da Qualidade", termo que foi 

carinhosamente adoptado por todos os 

colaboradores deste 

processo, sair do seu 

confinado espaço e encher 

de "qualidade" os 

corredores, as salas de aula, 

o ginásio, os refeitórios e 

todos os outros "cantos" 

desta casa. Mas continuará a 

chamar-se "Cantinho da 

Qualidade", exactamente porque o carinho para 

com os nossos clientes, mesmo com as inevitáveis 

"não conformidades" de que às vezes se reveste, é 

uma das principais características 

institucionalizadas na nossa Associação. 
 



 O MENCODIS insere-se na acção Grundtvig 2 

promovido pelo Programa Sócrates da União Europeia. 

Estes programas têm por objectivo a promoção de uma 

política de aprendizagem ao longo da vida e visam 

melhorar a qualidade e reforçar a dimensão europeia da 

educação de adultos, através da realização de diferentes 

actividades de cooperação. 

 O MENCODIS tem como principal objectivo, 

desenvolver nos colaboradores, que trabalham com 

pessoas com deficiência, competências de 

acompanhamento para promover e manter a 

aprendizagem das 

pessoas com 

deficiência ao longo de 

todo o ciclo de vida. 

Este projecto está a ser 

desenvolvido por 5 

instituições de 4 países 

europeus: Lituânia, 

Portugal, Suécia e 

Alemanha (2 

instituições). 

Após a visita da equipa 

deste projecto à 

APPACDM de Vila 

Nova de Gaia em Abril de 2007, foi a nossa vez de nos 

deslocarmos até à Suécia.  

 No primeiro dia visitamos duas instituições 

suecas, onde pudemos observar e discutir alguns 

aspectos acerca do modo de intervenção sueco na área 

da deficiência. 

 No segundo dia, realizou-se a reunião com todos 

os parceiros, onde se apresentaram as propostas para a 

criação de modelos de formação intra-serviço para 

colaboradores que trabalham na área da deficiência e as 

várias formas de avaliação. O modelo de formação 

intra-serviço ficou definido em três grandes fases:  

I) Programa de formação inicial (que abordaria 

diversos conteúdos relacionados com a deficiência); 

II) Prática intra-serviço supervisionada; 

III) Plano de Auto-Formação. 

Concomitantemente a estas 

três fases cada formando 

frequentará seminários e 

conferências e será 

construído um Programa 

Net para recolha, e 

divulgação de informações 

e conteúdos para os 

utilizadores (formandos e 

formadores).  

No final da reunião foram 

deliberados os objectivos a 

atingir na última reunião 

deste projecto a ser 

realizada em Abril de 2008, em Dresden, na Alemanha. 

Questionou-se a possibilidade de, a título experimental, 

cada instituição começar a implementar o seu modelo 

de treino. Foi ainda discutido entre os parceiros, uma 

possível continuação deste projecto numa acção de 

maior dimensão, também financiada pela União 

Europeia. 

    Janeiro de 2008        inFormar n.º 44 

PROGRAMA SÓCRATES – ACÇÃO GRUNDTVIG 2 

PROJECTO “MENTORSHIP COMPETENCES FOR THE EDUCATION OF THE DISABLED (MENCODIS) 

III REUNIÃO DE PROJECTO – SUÉCIA 

Página 7 



Página 8 Janeiro de 2008                               inFormar n.º 44 

Para reflectir... 
E se…durante toda a sua vida fosse sempre tratado como uma criança? 

E se…todo o seu dia fosse programado por alguém que não você? 

E se…nunca tivesse a hipótese de cometer um erro? 

E se…nunca decidisse o que quer comer ou o que quer vestir? 

E se… nunca tivesse hipótese de escolher o que quer fazer com a sua 

vida? 

E se…a única hipótese de estar com pessoas diferentes de si fosse com a 

sua própria família e os colaboradores de uma instituição? 

E se…cometesse uma vez um erro a fazer algo e nunca mais o deixassem 

fazer o mesmo? 

E se…a única forma de chamar a atenção dos outros fosse com 

comportamentos desadequados? 

E se…crescesse, mas nunca tivesse hipótese de conhecer a idade adulta? 

E se…nunca tivesse hipótese de tomar uma decisão? 

E se…nunca tivesse uma hipótese? 

A maior parte das pessoas com deficiência mental não são ouvidas, não têm qualquer controlo ou hipótese 

de tomar decisões sobre as suas vidas. Muitos familiares e pessoas que trabalham nesta área continuam a 

ver as pessoas com deficiência mental como crianças e tratam-nos como ―meninos‖ e ―meninas‖ ou 

―miúdos‖ e ―miúdas‖. Serão estes termos meramente carinhosos ou terão talvez um lado perverso, no qual 

subestimamos o desenvolvimento das capacidades e competências das pessoas com deficiência mental?  

Ninguém se preocupa em ouvir as vontades e desejos da pessoa com deficiência mental. Pelo contrário, o 

que nos interessa, basicamente, é que as pessoas com deficiência mental nos obedeçam, porque nós, 

―adultos‖, é que supostamente sabemos o que é melhor para elas.  

Nós decidimos o que é que elas fazem durante o dia e noite, o que elas comem, o que vestem, quando e 

onde trabalham, quando fazem intervalo, onde podem estar ou não. 

No entanto, cada pessoa com deficiência mental tem a sua própria individualidade e como tal, cada uma 

tem diferentes necessidades, diferentes desejos e diferentes vontades. Estaremos a ir ao encontro das 

necessidades de cada uma delas?  

Não terão elas esse direito?  

Estaremos a fornecer adequadamente a informação que elas necessitam para decidirem o que fazer da sua 

vida?  

Estaremos sequer a dar-lhes essa oportunidade? 

Estaremos realmente a promover a independência e autonomia da pessoa com deficiência mental? 

Não procuro com estas palavras ofender ninguém…São apenas algumas questões que eu coloco a mim 

próprio no meu trabalho diário com pessoas com deficiência mental! 

Tiago Granja – Terapeuta Ocupacional  



O CAO de Canidelo é uma unidade de montagem. Há um conjunto de 

tarefas que aqui se fazem e que ocupam o tempo que passamos juntos. 

Actualmente, o grupo de montagem tem três trabalhos: as bobines, caixas 

de embalamento e restauro de móveis. Os nossos jovens fazem este trabalho com 

gosto, empenho e com todo o tempo  do mundo. Todos os trabalhos exigem 

concentração. 

Também temos outras actividades: Educação Física, AMA (Actividades 

do Meio Aquático); MMD (Movimento, Música e Drama) e apoio académico 

dado por uma Educadora voluntária. Em todas as actividades os jovens sentem 

que estão aprender e que são importantes dentro da instituição. 

 Em parceria com o ISSSP– Instituto Superior de Serviço Social do 

Porto temos estagiárias de serviço social que apoiam o processo curricular de 

habilitação dos nossos jovens. Juntos temos formado uma excelente equipa e 

os nossos clientes têm sido beneficiados com isso. 

 No meio de tanto trabalho e prazos a cumprir ainda há tempo para o 

lazer. Quando o serviço falta fazemos desenhos, pinturas e jogos  e 

preparamos as ofertas para as épocas festivas e outros acontecimentos sociais.  

 O dia-a-dia em Canidelo é animado e juntos, clientes e colaboradores, construímos uma vida melhor. 

CAO de Canidelo 
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  O que se faz em Canidelo ? 

As novas tecnologias... 
 Actualmente, a escola não pode ser vista apenas como uma instituição que fornece formas fixas de conhecimento, mas 

principalmente um lugar onde são transmitidos métodos que permitem resolver as várias situações com que nos deparamos no 

dia-a-dia. Como consequência, começa-se a dar tanta importância aos métodos como aos conteúdos. 

 Da mesma forma, alterou-se a imagem do professor. Os docentes necessitam de uma constante actualização nos 

métodos de Ensino como instrumento de motivação dos alunos e não ficarem à margem dos avanços pedagógicos e tecnológicos. 

A escola não pode permanecer indiferente aos acontecimentos sociais, pois a sua principal função consiste em 

conseguir que o ensino seja permeável a esses acontecimentos, por forma a preparar os jovens para serem profissionais de 

sucesso no dia de amanhã. 

As tecnologias têm, hoje em dia, um papel fundamental no processo de ensino/aprendizagem.  Pretende-se, agora, que 

os alunos participem em numerosas e variadas experiências que lhes estimulam o gosto e o prazer da criação. Devemos 

incentivar os alunos a conjecturar, explorar e aprender com os erros. 

 Como tal, este ano lectivo a APPACDM de V. N. de Gaia alargou aos clientes dos CAO do pólo de Madre Deus o 

acesso às novas tecnologias através do Clube de TIC (Tecnologias da Informação e Comunicação).  

 A energia dos alunos é surpreendente! O prazer que demonstram, o interesse e 

a curiosidade relativa aos computadores é uma lição de vida para os mais cépticos 

quanto às suas capacidades no uso das tecnologias. 

 Não esquecendo que, as actividades e estratégias propostas visam responder à 

diversidade de características e necessidades apresentadas por cada um dos nossos 

jovens, as novas tecnologias são uma fonte inesgotável de apoio, porque trabalhamos 

para a promoção da igualdade de oportunidades e para a melhoria da qualidade de 

ensino no nosso dia-a-dia… 
 

Susana Castro - Professora de TIC 
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 Este ano, temos algumas sugestões programáticas, que vão para além 

das propostas habituais de trabalho; 

 

 

 

 

 

 

  

Roda de oleiro - Técnica muito antiga para fazer 

qualquer objecto cilíndrico, como canecas, tigelas,  

ou objectos decorativos. 

 

Modelação – Realização de peças através de moldes em gesso 

 

 

 

Modelação pelo método de lastra e colombina  - A técnica da lastra 

permite obter peças interessantes e é adequada a peças de faces direitas. A 

técnica de colombina utiliza rolos de barro para fazer a modelação.  

  

                 Pintura Manual : 

  Pintura à mão utilizando pincel. 

 

                  Pintura por aerógrafo:  

                   Pintura usando um instrumento pulverizador. 

  

                                                                         Zulmira Santos — Monitora de Cerâmica 

Lavandaria 
 O curso de Ajudante de Lavandaria decorre nas nossas instalações de 

Madre de Deus conta com quatro formandos. 

 A lavandaria desenvolve a sua actividade, colmatando as necessidades 

internas e, em simultâneo qualificando as formandas para a inserção no mercado de 

trabalho. 

Uma boa formação privilegia a aproximação à 

realidade laboral. A equipa da APPACDM presta os 

seus serviços a particulares, o que lhes confere um ritmo e responsabilidade, fulcrais 

no seu processo formativo e de inserção. 

Estamos a iniciar parcerias com outras IPSS para responder às suas necessidades. 
 

Teresa  Gonçalves - Técnica de Integração Profissional 
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Felizes dias normais 
 Ao perguntar quando iria sair este jornal à professora Susana Arandas e ela me responde que sai para o ano, 

dei por mim a pensar nesta barreira ilusória que parece existir entre os últimos dias de Dezembro e os primeiros de 

Janeiro. 

 Dá a sensação de estarmos sempre à espera de alguma data para nos podermos orientar no tempo, para 

festejar alguma coisa ou algo importante na nossa vida ou na história da Humanidade. 

 São dias especiais. Muitos até se tornam feriados. Em Dezembro tivemos vários dias assim — o Dia da 

Imaculada Conceição, a Restauração da Independência, o Dia Internacional da Deficiência, o Dia de Natal e o mais 

famoso de todos, o último dia do ano, sempre tão enaltecido pela publicidade e televisões de todo o mundo. 

 É um mês cheio de emoções e boa vontade, que depois se vai dividindo pelo ano fora, até chegar novamente 

Dezembro. 

 No meio destes dias marcados, estão os dias normais. Parecem iguais, mas são todos diferentes, assim como 

nós. E é isso que os torna tão especiais. 

 Quando melhoramos o dia de alguém, melhoramos o nosso dia também. E todos os dias nós temos essa 

oportunidade visto que trabalhamos com pessoas que precisam de nós. 

 Às vezes não é fácil acreditar nesses dias normais, mas é neles que eu acredito. 

 Por isso, a todos os da Instituição APPACDM e a todos quanto nela colaboram… Felizes Dias Normais. 

 E se hoje estiver a ser um mau dia para si, que está a ler este artigo, não se esqueça… 

 Hoje é o dia Internacional do Sorriso! 
 

César Costa - AEACD 

Sócio-Educativo 
 A valência Sócio-Educativo encontra-se enriquecida com a presença de seis novos elementos no presente 

ano lectivo. Dois elementos estão a frequentar a instituição durante o período da manhã, enquanto que da parte da 

tarde frequentam a escola E.B. 2,3 Sophia de Mello Breyner Andresen. 

 Para além dos alunos da escola referida, a instituição também dá apoio da parte da tarde a dois alunos da 

escola E.B. 2,3/S de Canelas, a uma aluna da Escola Básica 2,3 de Valadares e, a partir de Fevereiro, a um aluno da 

E.B. 2,3 Teixeira Lopes. 

 A frequência de alunos em regime de meio tempo foi aumentada este ano devido ao incremento de número 

de vagas resultante da nossa disponibilidade para funcionar como centro de recursos para os alunos diagnosticados 

com deficiência mental que frequentam as escolas de ensino regular. Assim sendo, neste momento, os alunos têm 

apoio dos professores especializados em educação especial na escolaridade, estimulação sensorial, tecnologias de 

informação e comunicação, natação , movimento música e drama e treino social, frequentando também as 

oficinas de Arraiolos e Artes Decorativas. 

 Estes alunos foram inseridos nos quatro grupos que compõem neste momento a valência do sócio-educativo, 

registando com sucesso a sua integração na instituição. O convívio é salutar e benéfico para todos os que participam 

nas actividades sendo a troca de experiências óptima para a formação de cidadãos que se desejam mais autónomos.  

 

Carla Santos - Coordenadora  do Sócio-Educativo 
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 No  dia 1 de Outubro festejámos o Dia Mundial da Música no recreio interior da APPACDM  de Vila Nova de 

Gaia . 

 A técnica de Movimento, Música e Drama, Teresa Teixeira, organizou em conjunto com os colaboradores Nuno 

Tavares e Nuno Lima, um concerto para comemorarmos em grande estilo este dia festivo e o espaço estava decorado 

a rigor. 

  O grupo de  música que veio actuar à Escola era formado por um rapaz e por uma rapariga. O rapaz tocava 

órgão e a  rapariga cantava. 

 As músicas inicialmente eram calmas, mas para o final já eram mais 

mexidas e nós aproveitámos para dançar. Foi dançar até fartar!!! 

Quando acabou o bailarico fomos para a cantina lanchar para depois irmos para 

casa. 

 Foi um dia em cheio onde nos divertimos muito. 

 Temos que AGRADECER a todos que criaram 

este bom ambiente, em especial à Teresa Teixeira, que 

nos proporcionou este belo espectáculo que nunca 

esqueceremos.    

Nuno Castro - Aluno do grupo D 

 

O Dia Mundial da Música 

Passeio nos Barcos Dragão 

Às 11: 30 da manhã, do dia 17 de Outubro, o professor Renato Pinto, a professora Cristina Santos, 

juntamente com os alunos Fábio Ribeiro, o Bruno Cunha, o Nuno Mendes, a Vera Pereira, a Catarina Costa 

e a Daniela Silva foram fazer um passeio em barcos dragão no Rio Douro.  Quando chegámos  a  

Crestuma, o professor  Victor Freitas e seis alunos da E. B. 2,3 Arquitecto Gomes  de  Sá  estavam à nossa 

espera. 

Colocámos os coletes salva-vidas e fomos buscar os barcos. 

Em seguida, os professores ensinaram-nos a remar e nós iniciámos a nossa 

viagem pelo rio. 

No fim do passeio fizemos um piquenique 

e depois regressámos à APPACDM. Foi 

u m a 

actividade inesquecível! 

  

 

 

 

Notícias da nossa APPACDM... 
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MAGUSTO 
  

 Tal como nos outros anos, o magusto da nossa escola teve a participação de todos.      

O objectivo fulcral era o de estabelecer um convívio alegre, vivo e saudável de forma a que todos 

pudessem “viver o momento”.  

        A preparação ficou ao encargo do grupo de AVD - Actividades da 

Vida Diária. 

        A realização dos assadores de barro, que conferem um sabor a fumo 

às castanhas, e que sabe muito bem, ficou a cargo do CAO da cerâmica. 

      A realização de um painel alusivo ao S. Martinho, com o respectivo 

programa foi da responsabilidade dos grupos do sócio-educativo. Os 

jogos tradicionais, realizados foram da responsabilidade dos professores 

de Educação Física. 

       A música que a todos animou, pertenceu a um grupo da 

formação profissional. O assar e cozer das castanhas esteve ao 

encargo do grupo da formação profissional que se 

encontra integrado na cozinha, e ainda contou com a ajuda da 

empresa ITAU e dos nossos colaboradores.  

          Contámos ainda com a presença do grupo de 

escuteiros de Vilar de Andorinho, que são sempre  uns bons 

companheiros. 

 

    Zulmira Santos - Monitora de Cerâmica 

Fim-de-semana com Pais 
  

 De 16 a 18 de Novembro, realizou-se um fim-de-semana com pais na 

Pousada da Juventude de Viana do Castelo. À semelhança de encontros 

anteriores, as actividades realizadas dividiram, na maior parte do tempo, pais 

e filhos. Os pais, acompanhados pelos formadores Dr. Vítor Teixeira e Dr.ª 

Patrícia Pedrosa, participarem em sessões de formação relativas aos temas dos 

direitos da pessoa com deficiência, do seu quotidiano e da sua participação na 

vida familiar e na comunidade. Os filhos, acompanhados pela Dr.ª Teresa 

Gonçalves, e pelos monitores Nuno Tavares e Ricardo Lapa, realizaram 

actividades lúdicas e recreativas na cidade de Viana do Castelo. 

        Este tipo de actividade insere-se numa “Escola de Pais”, numa lógica 

recorrente de aproximação dos pais à instituição e tem tido resultados 

positivos, sendo valorizada pelos pais participantes. 

 

   

   Patrícia Pedrosa — Coordenadora dos CAO 
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 II Encontro Nacional de Estudantes de Terapia 

da Fala : “um dia de conversa fiada” 

 

 

  

 No dia 10 de Novembro de 2007 realizou-se o II Encontro Nacional de Estudantes de Terapia da 

Fala (II ENETF), cuja organização esteve a cargo dos alunos deste mesmo Curso, leccionado na Escola 

Superior de Tecnologia da Saúde do Porto (ESTSP). 

 No âmbito deste Encontro, um grupo que frequenta as aulas de ―Música, Movimento e Drama‖ da 

APPACDM de Vila Nova de Gaia foi convidado a participar. 

 Após um dia de palestras e discussão acerca da forma como estes profissionais poderão ajudar na 

melhoria da vida de crianças, jovens e adultos com algumas necessidades, não poderia ter havido melhor 

forma de encerrar o evento do que com a actuação deste grupo de jovens/adultos da APPACDM que nos 

presenteou com duas actuações cheias de espírito de grupo e glamour. Mais do que um momento de 

cultura, foi uma forma de nos animar e encorajar a continuar a trabalhar pela felicidade, bem-estar e 

participação social destas pessoas; bem como sensibilizar os estudantes mais novos – em início do percurso 

académico – para as competências desta população de jovens tão especiais.  

 Resta-nos agradecer aos jovens por nos terem honrado com esta actuação e aos profissionais 

responsáveis que tornaram isto possível. Por isso, o nosso Obrigado! 

     

     P’la Comissão Organizadora do II ENETF 

          Sandrine Correia 

Desfolhada e Broa 
 No âmbito cultural e social, fizemos uma parceria com o grupo de 

escuteiros Pioneiros de Vilar de Andorinho, com quem temos vindo a participar 

em algumas das actividades curriculares, entre elas, a Desfolhada e a Manufactura 

da Broa. 

 Esta actividade foi realizada numa 

quinta particular, cujos donos são avós de 

um elemento do grupo de escuteiros, de seu 

nome D. Ana e Sr. José.  

   Aos dois, o nosso muito obrigada e 

bem hajam por todo o carinho com 

que nos acolheram na sua casa. 

    

 Zulmira Santos - Monitora de Cerâmica 
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 No passado dia 14 de Novembro, a nossa APPACDM participou com 9 atletas 

no Corta-mato da Costa Verde, que se disputou no Aeroclube de Espinho. 

 À saída da Madre de Deus a ansiedade era muita, visto que era a primeira 

prova na qual alguns dos nossos atletas iam participar. 

 Um sol radioso recebeu-nos em Espinho, o que nos motivou ainda mais para 

uma jornada de convívio e salutar competição. 

 Após a chegada fizemos o reconhecimento do percurso e o aquecimento. 

      De seguida deu-se início às provas com a 

participação do Hugo Pinto, Filipe Emanuel Almeida e o Luís Carlos Alves (CAO 

Canidelo), mais o Nuno Mendes e o Fábio Ribeiro (SE) na prova adaptado masculino 

(2000 m). 

       Na prova adaptado feminino (1000 m), participaram a Isabel Santos (CAO 

Canidelo) e a Elsa Ferreira (CAO Rasa). 

       Por último, participaram na prova de seniores femininos (2000m) a Ana Oliveira 

e a Sara Silva (CAO Rasa). 

 Os nossos atletas tiveram excelentes resultados a salientar o 1.º e 2.º lugar 

obtidos pela Ana Oliveira e a Sara Silva, respectivamente, e o 4.º lugar obtido pelo 

Hugo Pinto. Após o final das provas foi oferecido pela organização um almoço volante. Aproveitamos o bom tempo com que S. 

Pedro nos presenteou e fizemos um piquenique muito agradável. Todos felizes, regressámos a casa com as medalhas ao peito. 

 

 Renato Pinto -  Professor de Educação Física 

SUPER AULA DE HIDROGINÁSTICA 

Corta-mato da Costa Verde — Espinho 

 No dia 03/12/2007 pelas 14.00h teve lugar a 2.ª super aula de 

Hidroginástica realizada na Piscina Municipal de Vila d’Este, 

com a organização da monitora Cláudia Teixeira. Pelo 2º ano 

fizemos questão de assinalar este dia (Dia Internacional do 

Cidadão com Deficiência Mental) através de uma super aula 

recheada de movimento e boa disposição e claro, com boa 

música como não podia deixar de ser! 

 Nesta aula, participaram alunos de Sócio-Educativo, CAO e 

Formação Profissional.  

  Foram 60 minutos de 

diversão e exercício pois este deve estar sempre presente para 

melhorar a nossa condição física. Para nos ajudar a fazer a festa, 

contamos  com a presença dos nossos colegas que não 

participaram na aula e que das bancadas nos aplaudiram e 

puxaram por nós. Para o ano não se esqueçam juntem-se a nós! 

    Um especial obrigado a toda a equipa que colaborou comigo 

neste evento.  

Cláudia  Teixeira -  Monitora de Aquoterapia 



Associação de Pais e Amigos do 
Cidadão Deficiente Mental 
Rua da Madre Deus, 227 

4430-138  V. N. de Gaia 

Informações 

 

Tel: 227 151 340 

Fax: 227 151 348 

 

Correio electrónico: 

director.geral@appacdm-gaia.org.pt 

Festa de Natal 

 No actual contexto sócio-económico, novos factores 

competitivos são exigidos aos agentes económicos, em particular às 

empresas. A responsabilidade social das empresas contribui para a 

satisfação dos seus clientes, gerindo, entre outros, de forma positiva os 

impactos sociais na comunidade. 

 Ou seja, cada vez mais os homens de negócios adoptam 

orientações que lhes permitam seguir linhas de acções que sejam 

compatíveis com os fins e valores da nossa sociedade, não cumprindo 

apenas o que a lei exige. A responsabilidade social vai para além 

dessas exigências instituídas na lei.  

 A interacção das pessoas com deficiência e de jovens em risco 

de exclusão nas organizações faz parte da responsabilidade social 

empresarial. Com este comportamento ético e socialmente 

responsável, as empresas não só combatem o preconceito como 

também reforçam a sua imagem enquanto organização preocupada 

com as questões sociais. Por sua vez, esta imagem reforça a 

competitividade e consolida a empresa no mercado. Em 2007, a 

APPACDM de Vila Nova de Gaia, também organização socialmente 

responsável, estabeleceu vários protocolos de estágio e de trabalho 

com algumas das empresas do 

concelho, de V. N. de Gaia: 

Auto Reparadora do Casal - 

R epa ração  e  manu tenção  de 

automóveis. 

Folhagens - Serviços de jardinagem, 

Lda. - Manutenção de espaços verdes. 

ITAU – Instituto Técnico de 

Alimentação Humana, S. A. – Serviço de Restauração Colectiva. 

Manuel Guerra – Ind. C. C. Lda. – Fabrico de peças/produtos 

obtidos através da transformação de metais a frio.  

Radiantefar, Lda. – Montagem e assistência de Energias Alternativas 

 É importante referir que a maioria destas empresas considera 

os nossos formandos uma mais valia para as suas empresas.  

Estas empresas fazem-nos (re)pensar a integração da pessoa deficiente 

no mercado de trabalho numa óptica das suas capacidades, e não numa 

óptica das suas restrições para o trabalho. 
 

 

Gaia — Concelho socialmente Responsável 

Eu gosto... 
Eis algumas opiniões dos nossos jovens: 

―-Eu gosto muito de estar na Rasa e fazer 

J ard inagem.  O espaço é  mui to 

agradável.‖ (José Paulo)  

― Gosto muito de Jardinagem, de estar ao ar 

livre, de varrer e apanhar o lixo.‖ (Marco 

Paulo)  

―Acho a Rasa muito bonita. Gosto de pintar, 

desenhar e recortar.‖ (Joana Marina)  

―Eu, na Rasa, gosto de estar nas expressões 

pois lá faço desenhos e passo texto a 

computador.‖ (Ana Maria)  

―Eu gosto de fazer tapetes.‖ (Elsa) 

― Eu gosto de andar aqui na rasa e de participar 

em todas actividades que nos são 

proporcionadas. Acho todos os funcionários 

muito simpáticos e meus amigos.‖ (Ana 


